
CÂMARA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA

ESTADO DE SÃO PAULO

concurso público

005. Prova objetiva

contador

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

29.07.2018	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Febre mundial, abacate ficou mais valioso  
que petróleo e gerou até tráfico

Você pode até não suspeitar, mas o abacate que ama-
durece na sua fruteira está valendo mais do que petróleo. Na 
verdade, vive-se uma verdadeira obsessão mundial por ele. 
Há mais de uma variação da fruta fazendo sucesso em cima 
da torrada dos hipsters1, na sobremesa das famílias tradicio-
nais, sendo usado como condimento e indo parar em pratos 
requintados nos restaurantes.

Segundo a avaliação de quem é da área, uma mudança 
em hábitos alimentares e em maneiras de preparo ajudou a 
popularizar o abacate. Os preços dispararam, gerando lucros 
para além de crises econômicas e sociais em todo o mundo.

Na Nova Zelândia e na Austrália, onde crimes beiram a 
zero, surgiram verdadeiras redes de tráfico da fruta. No ano 
passado, as autoridades neozelandesas interferiram até 
mesmo em um mercado paralelo.

Já no México, líder mundial na produção, a exportação 
da fruta já é mais lucrativa do que o petróleo, com mais de  
1 milhão de toneladas saindo do país, de acordo com o pró-
prio governo mexicano.

Mas, por quê? “Antes se entendia que o abacate era uma 
fruta gordurosa, que engordava. Hoje acontece uma desmis-
tificação, que é uma fruta saudável”, analisa Jonas Octávio, 
presidente da Associação Brasileira dos Produtores de Aba-
cate (ABPA). Segundo ele, além da pegada fitness2 que a 
fruta assumiu, o público passou a testar também versões sal-
gadas do abacate, como o guacamole.

(https://noticias.bol.uol.com.br. Adaptado)

1  Hipster: Alguém que pensa e se veste diferentemente do que é moda 
d ominante.

2 Fitness: Relativo à boa condição física.

01. As informações do texto deixam claro que

(A) o incentivo dos governos à produção do abacate fez 
com que ele se popularizasse, mas sua rentabilidade 
é ainda pouco expressiva.

(B) a imposição de novos hábitos alimentares fez com 
que as pessoas passassem a consumir o abacate 
com mais receio, já que é gorduroso.

(C) a popularização do abacate decorre de uma busca 
em nível mundial pelo produto, que passou a ser 
consumido de forma bastante diversificada.

(D) a produção de abacate está relacionada a grandes 
redes de tráfico ao redor do mundo, o que encarece 
o produto e o coloca na mira do contrabando.

(E) o grande sucesso do abacate no mercado internacio-
nal é ameaçado pelas crises sociais e econômicas 
vivenciadas em vários países do mundo.

02. De acordo com o texto, um aspecto negativo da febre 
mundial pelo abacate está relacionado

(A) à obsessão decorrente de uma valorização do pro-
duto sem que ele seja tão saudável para as pessoas.

(B) à predileção desse produto, deixando o petróleo em 
um segundo plano na maior parte dos países.

(C) ao comércio paralelo da fruta, o que torna esse 
produto mais acessível a toda população em vários 
países.

(D) ao surgimento de redes de tráfico, que ratificam a 
ideia de que a fruta é um produto de grande renta-
bilidade.

(E) ao acirramento do comércio ilegal, corroborando os 
efeitos nefastos das crises sociais e econômicas.

03. Considere as passagens:

•   Você pode até não suspeitar… (1o parágrafo);
•   Na verdade,  vive-se uma verdadeira obsessão mun-

dial por ele. (1o parágrafo);
•   … uma mudança em hábitos alimentares e em manei-

ras de preparo… (2o parágrafo).

No contexto em que estão empregados, os termos desta-
cados significam, correta e respectivamente:

(A) desconfiar … compulsão … costumes

(B) acreditar … interesse … regras

(C) pressentir … motivação … comportamentos

(D) entender … atenção … crenças

(E) adivinhar … descaso … manias

04. No trecho do último parágrafo – “Antes se entendia que o 
abacate era uma fruta gordurosa, que engordava.” –, a 
oração destacada tem a função de

(A) retomar a visão anterior que havia do abacate, justi-
ficando por que ele é tão comercializado atualmente.

(B) exemplificar a visão anterior que havia do abacate, 
reforçando a ideia de que seu consumo sempre foi 
bem visto.

(C) comentar a visão anterior que havia do abacate, a 
qual se mantém atualmente, já que ele engorda as 
pessoas.

(D) explicar a visão anterior que havia do abacate, que 
era negativa para a comercialização do produto.

(E) enfatizar a visão anterior que havia do abacate, iro-
nizando a ideia de que ele possa ser saudável às 
pessoas.
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Leia o texto para responder às questões de números 07 a 10.

CIDADE DO MÉXICO, 13 MAR. O abacate está se con-
vertendo no novo “ouro” do México, ultrapassando o petró-
leo como produto de exportação que mais gera lucros para 
o país, de acordo com os números mais recentes divulgados 
pelo Ministério da Economia do Estado. No entanto, ecologis-
tas se queixam de que o crescimento na demanda do fruto, 
abundante em vitamina E, está causando um grande estra-
go ao meio-ambiente mexicano. A polpa do fruto costuma 
ser usada como acompanhamento dos principais “snacks” 
dos norte-americanos em competições esportivas, como o  
Super Bowl. Durante os intervalos da partida, aliás, grandes 
companhias e produtoras da fruta difundem anúncios publi-
citários. No dia 5 de fevereiro, por exemplo, o custo de uma 
propaganda de apenas 30 segundos no estádio, que foi vista 
por 130 milhões de espectadores, chegou a US$ 5 milhões. 
A Associação de Produtores e Empacotadores de Abacate do 
México (Apeam) é a encarregada de financiar essa mensa-
gem, transmitida pela emissora de televisão Fox, na qual são 
exaltados os benefícios do abacate mexicano. Estima-se que 
cerca de 100 mil toneladas do popular molho “guaca mole”, 
que é feito com a fruta, são consumidas apenas durant e esse 
jogo de futebol americano. A maioria do abacate que se con-
some nos Estados Unidos é produzido nos campos do estado 
de Michoacán, o que é criticado por ecologistas, que acredi-
tam que o “boom” da produção do fruto no país está causan-
do danos ao meio ambiente, já que muitas terras florestais 
estão sendo dizimadas para ampliar os campos de abacate, 
mais rentáveis.

(https://istoe.com.br. Adaptado)

07. Quando se comparam as informações do texto, retirado 
do site da IstoÉ, com as informações do texto retirado do 
site Uol, a informação nova que se encontra diz respeito

(A) ao surgimento de um comércio paralelo para a 
e xportação clandestina do abacate.

(B) ao uso do abacate no preparo de receitas salgadas, 
como o molho guacamole.

(C) ao grande incremento do comércio mexicano devido 
à exportação de abacate.

(D) ao destaque comercial do abacate, superando o 
p etróleo como produto de exportação.

(E) aos prejuízos que a produção do abacate pode cau-
sar ao meio ambiente.

05. Assinale a alternativa em que as passagens – … as 
a utoridades neozelandesas interferiram até mesmo em 
um mercado paralelo. (3o parágrafo) – e – Hoje acontece 
uma desmistificação… (5o parágrafo) – estão reescritas 
em conformidade com a norma-padrão e com o sentido 
do texto.

(A) … as autoridades neozelandesas intervieram até 
mesmo em um mercado paralelo. / Hoje se vê uma 
desmistificação…

(B) … as autoridades neozelandesas interferiram inclu-
sive em um mercado paralelo. / Hoje se assiste à 
uma desmistificação…

(C) … as autoridades neozelandesas interviram até 
mesmo em um mercado paralelo. / Se assiste hoje 
uma desmistificação…

(D) … as autoridades neozelandesas interferiram ainda 
em um mercado paralelo. / Hoje vê-se uma desmis-
tificação…

(E) … as autoridades neozelandesas intervieram sobre-
tudo em um mercado paralelo. / Hoje assiste-se uma 
desmistificação…

06. No título do texto – Febre mundial, abacate ficou mais va-
lioso que petróleo e gerou até tráfico – as orações “mais 
valioso que petróleo” e “e gerou até tráfico” expressam, 
correta e respectivamente, sentido de

(A) condição e oposição, sendo esta última marcada 
também pela ideia de comparação.

(B) comparação e adição, sendo esta última marcada 
também pela ideia de consequência.

(C) conformidade e conclusão, sendo esta última marca-
da também pela ideia de adição.

(D) comparação e explicação, sendo esta última marca-
da também pela ideia de causa.

(E) consequência e conclusão, sendo esta última marca-
da também pela ideia de causa.
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08. As informações textuais permitem concluir que, como 
produto de exportação, o abacate está

(A) além do petróleo, por isso ecologistas têm criticado a 
baixa ingestão de vitamina E.

(B) tal como o petróleo, por isso ecologistas reclamam 
da sua importância comercial.

(C) além do petróleo, ainda que ecologistas reclamem 
do crescimento da sua demanda.

(D) abaixo do petróleo, mas ecologistas defendem a 
a mpliação de campos produtivos.

(E) aquém do petróleo, por isso ecologistas têm recla-
mado do comércio com os Estados Unidos.

09. Na oração – O abacate está se convertendo no novo 
“ouro” do México… –, as aspas estão empregadas para 
marcar

(A) a impropriedade de sentido da palavra.

(B) a imprecisão do sentido da palavra.

(C) o sentido irônico atribuído à palavra.

(D) o sentido figurado da palavra.

(E) o sentido pejorativo da palavra.

10. Grandes companhias e produtores do abacate dão espa-
ço     fruta em anúncios publicitários. Em feverei-
ro, uma propaganda de apenas 30 segundos, vista por  
130 milhões de espectadores, chegou      custar 
US$ 5 milhões. Não é      toa que se investe tanto na 
divulgação do produto.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas do enun-
ciado devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) à … à … à

(B) a … à … a

(C) à … a … à

(D) a … a … a

(E) à … à … a

MateMática

11. Hugo, José e Luiz visitam o museu de matemática perio-
dicamente. Hugo faz a visita a cada 13 dias, José a cada 
21 dias e Luiz a cada 28 dias. Se em certo domingo  
essas três pessoas visitaram o museu, a próxima vez 
que, no mesmo dia, os três farão a visita ao museu, será

(A) sábado.

(B) domingo.

(C) segunda-feira.

(D) terça-feira.

(E) quarta-feira.

12. No primeiro dia de um congresso, estavam presentes  
1 888 pessoas, que foram divididas em grupos de 32  
pessoas cada, com 18 mulheres em cada grupo. No  
segundo e último dia estiveram presentes as mesmas 
pessoas do dia anterior e mais 212 pessoas e, nesse dia, 
a razão entre homens e mulheres presentes no congresso 
foi de 2 para 3. O número de mulheres que estiveram 
nesse congresso apenas no segundo dia foi

(A) 166.

(B) 174.

(C) 182.

(D) 190.

(E) 198.

13. Um clube possuía 1 800 sócios, sendo 42% de mulheres. 
Após uma campanha publicitária, 300 novas pessoas se 
associaram ao clube, e o número de mulheres passou a 
representar 49% do total de sócios. O número de homens 
que se associaram ao clube após a campanha foi

(A) 27.

(B) 45.

(C) 63.

(D) 81.

(E) 99.

14. Três alunos irão encadernar os livros da biblioteca da  
escola. No total são 264 livros e cada um desses alunos 
consegue encadernar 2 livros a cada 3 minutos. Após  
48 minutos do início do trabalho, o número de livros que 
ainda precisam ser encadernados é

(A) 158.

(B) 162.

(C) 168.

(D) 172.

(E) 178.
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r a s c u n h o15. Um jogo consiste em acertar um alvo que é dividido em 
regiões vermelhas e azuis. Cada acerto em uma região 
azul vale 12 pontos e cada acerto em uma região vermelha 
vale 15 pontos. Se um jogador acertou o alvo 43 vezes e 
fez um total de 552 pontos, a diferença entre o número 
de acertos em regiões azuis e o número de acertos em 
regiões vermelhas é

(A) 11.

(B) 13.

(C) 15.

(D) 17.

(E) 19.

16. No dia 31 de maio, Amanda, Beatriz e Carla possuíam, 
juntas, R$ 23,00. No dia 7 de junho, Amanda duplicou 
seu dinheiro, Beatriz triplicou o seu e Carla aumentou sua 
quantia em R$ 11,00. Juntas passaram a ter R$ 54,00. 
No dia 12 de junho, Carla duplicou o dinheiro que tinha e 
ficou com R$ 3,00 a mais do que tinham as outras duas 
meninas juntas. A quantia que Carla possuía em 31 de 
maio era

(A) R$ 8,00.

(B) R$ 9,00.

(C) R$ 10,00.

(D) R$ 11,00.

(E) R$ 12,00.

17. Fernando gastou, em média, R$ 19,00 por dia nos 22 
dias que almoçou fora de casa, em janeiro. Em fevereiro, 
essa média passou a ser de R$ 24,00, sendo que ele 
almoçou fora durante 14 dias. Se em março Fernando  
almoçou fora de casa durante 20 dias e gastou, em  
média, R$ 18,30 por dia, nesses três meses, a média  
de gasto com almoço fora de casa, por dia, foi igual a

(A) R$ 19,50.

(B) R$ 20,00.

(C) R$ 20,50.

(D) R$ 21,00.

(E) R$ 21,50.
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r a s c u n h o18. Os vértices D e E de um triângulo estão sobre os lados de 
um triângulo ABC, conforme mostra a figura.

Se a área do triângulo BCE é igual a 36 cm2 e a área do 
triângulo ABE é igual a 84 cm2, a altura do triângulo ABC, 
relativamente ao vértice A, é

(A) 20 cm.

(B) 15 cm.

(C) 12 cm.

(D) 10 cm.

(E) 8 cm.

19. Um paralelepípedo reto-retângulo possui um volume de 
96 000 cm3. Uma das faces desse paralelepípedo, que 
tem área 1 200 cm2, possui uma aresta de medida 60 cm. 
A soma das medidas de todas as arestas desse sólido, 
em cm, é igual a

(A) 480.

(B) 560.

(C) 640.

(D) 720.

(E) 800.

20. Marcos organizou os botões de sua oficina de costura em 
30 caixas, cada caixa com o mesmo número de botões. 
Após usar todos os botões de 4 caixas e mais 2 botões 
de cada uma das demais caixas, Marcos reorganizou 
os botões restantes em 13 gavetas, cada uma com 24  
botões a mais do que o número de botões colocados  
inicialmente em cada caixa. O número de botões de que 
Marcos ainda dispõe é

(A) 637.

(B) 650.

(C) 663.

(D) 676.

(E) 689.
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24. Segundo o disposto na Lei Complementar Municipal  
no 64/2002, no caso de a aposentadoria de um servidor 
público do Município de Itaquaquecetuba ser cancela-
da em virtude de as razões que a determinaram serem 
consideradas insubsistentes, mediante competente pro-
cesso administrativo, o referido servidor

(A) deverá ser reintegrado ao cargo que ocupava ante-
riormente, com todas as vantagens e os benefícios 
que recebia quando em atividade.

(B) será demitido a bem do serviço público e deverá 
d evolver aos cofres do Município todo o valor que 
recebera durante o período da aposentadoria.

(C) será colocado em disponibilidade com vencimentos 
integrais, se completou o tempo de serviço suficiente 
para a aposentadoria ou, caso contrário, com venci-
mentos proporcionais ao tempo de serviço.

(D) será readaptado ao serviço público em cargo com-
patível com a sua capacidade, que será objeto de 
avaliação por médico oficial do serviço público.

(E) retornará, por reversão, a cargo de idêntica denomina-
ção, atribuições e vencimentos aos daquele ocupado 
por ocasião da transformação, aposentadoria ou, se 
transformado, no cargo resultante da transformação.

25. Considerando as disposições da Lei Complementar 
M unicipal no 64/2002 a respeito do regime disciplinar dos 
servidores públicos do Município de Itaquaquecetuba, 
na hipótese de um servidor exercer o comércio entre os 
companheiros no local de trabalho, o referido servidor

(A) ficará sujeito à pena de repreensão.

(B) sofrerá punição apenas se ele for reincidente na 
conduta.

(C) não sofrerá punição, uma vez que a conduta não é 
vedada.

(D) cometeu falta punível com a pena de advertência, 
que prescreve em 1 ano.

(E) ficará isento de pena se o objetivo da conduta era de 
caráter beneficente.

LegisLação

21. Considerando o disposto na Lei Orgânica do Município 
de Itaquaquecetuba a respeito do processo legislativo, é 
correto afirmar que

(A) as Emendas à Lei Orgânica serão promulgadas pelo 
Prefeito Municipal, após a devida sanção.

(B) a iniciativa para a propositura da lei complementar 
que disciplina o Estatuto dos Servidores Públicos 
Municipais é de competência exclusiva do Prefeito 
Municipal.

(C) se o prefeito julgar o projeto de lei aprovado incons-
titucional, ilegal ou contrário aos interesses públicos, 
mandará arquivá-lo.

(D) não será admitida iniciativa popular para iniciativa de 
leis complementares e para emendas à Lei Orgânica 
Municipal.

(E) o veto do Prefeito a projeto de lei somente pode-
rá ser rejeitado por deliberação de dois terços dos 
membros da Câmara.

22. No que diz respeito às Comissões Especiais de Inquérito, 
a Lei Orgânica do Município de Itaquaquecetuba estabe-
lece que

(A) serão criadas por meio de Decreto Legislativo.

(B) serão compostas por cinco membros.

(C) funcionarão por prazo indeterminado.

(D) seus membros serão indicados pela Mesa da Câmara.

(E) tem poderes para conduzir testemunhas coerciti-
vamente.

23. O Regimento Interno da Câmara Municipal de Itaquaque-
cetuba dispõe a respeito das sessões secretas que

(A) são expressamente vedadas.

(B) são destinadas unicamente à votação de denúncias 
contra Vereadores.

(C) podem ser convocadas a qualquer tempo pelo Presi-
dente ou pelo Prefeito em assuntos sigilosos.

(D) sua convocação será feita com 24 horas de antecedên-
cia ou em sessão, dispensada a divulgação da pauta.

(E) podem ser convocadas a pedido de Vereador, desde 
que aprovado pelo Presidente, quando entender que 
o assunto mereça sigilo.
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27. No MS-Word 2010, a partir da sua configuração padrão, 
o ícone que permite inserir um hiperlink, em um docu-
mento que está sendo editado, é:

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

noções de inforMática

26. Observe uma planilha do MS-Excel 2010, a partir da sua configuração padrão, utilizada pela Prefeitura de Itaquaquece-
tuba para controlar as verbas encaminhadas para as creches, conforme ilustra a figura. A coluna A contém o nome da 
creche, a coluna B, o número de alunos atendidos pela creche, a coluna C, a Zona da cidade onde a creche se localiza, e 
a coluna D, o valor mensal recebido pela creche.

A fórmula usada na célula D9, para calcular o total de verbas das creches localizadas na zona Sul, é:

(A) =SOMASE(D2:D7;"Sul";C2:C7)

(B) =SOMASE(C2:C7;"Sul";D2:D7)

(C) =SOMASE(D2:D7;"Sul")

(D) =SOMA(C2:C7;"Sul";D2:D7)

(E) =SOMA(D2:D7;"Sul";C2:C7)

28. No MS-PowerPoint 2010, a partir da sua configuração 
padrão, foi criada uma apresentação composta de 4  
slides, conforme ilustra a figura.

Assinale a alternativa que apresenta uma afirmativa  
correta sobre essa apresentação.

(A) O slide 1 está oculto, e no slide 3 está configurada 
uma transição.

(B) O slide 2 está oculto, e no slide 3 está configurada 
uma transição.

(C) O slide 3 está oculto, e no slide 2 está configurada 
uma transição.

(D) O slide 3 está oculto, e no slide 1 está configurada 
uma transição.

(E) O slide 1 está oculto, e no slide 4 está configurada 
uma transição.
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29. No MS-Windows 7, a partir da sua configuração padrão, 
um objeto foi previamente selecionado e, por meio do 
conjunto de teclas      , o objeto é copiado para 
a área de transferência, e por meio do conjunto de teclas 
     , o mesmo objeto da área de transferência é 
colado em um local previamente estabelecido. 

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

(A) Ctrl + C... Ctrl + V

(B) Ctrl + V... Ctrl + A

(C) Ctrl + Y... Ctrl + C

(D) Alt + C... Alt + V

(E) Esc + Y…. Ctrl + V

30. Utilizando o MS-Outlook 2010, a partir da sua configura-
ção padrão, uma funcionária da prefeitura, cujo endereço 
eletrônico de e-mail é norma_santa, preparou o seguinte 
e-mail, conforme ilustra a figura, para seis funcionários  
do mesmo departamento da prefeitura, cujos endere-
ços eletrônicos de e-mail são: celio_bonito, clovis_alto,  
jade_paixao, jose_falante, laura_morena e paula_linda.

O funcionário jose_falante usou a opção “Responder  
a todos” do MS-Outlook 2010, para encaminhar um  
e-mail de retorno, agradecendo pelo aviso. A funcionária 
paula_linda também usou a opção “Responder a todos” 
do MS-Outlook 2010, também para enviar um e-mail de 
retorno, a fim de agradecer também pelo aviso.

Assinale a alternativa que indica quantos e-mails, no total, 
as funcionárias norma_santa e jade_paixao receberam, 
respectivamente, contabilizados a partir do encaminha-
mento do e-mail de retorno dos funcionários jose_falante 
e paula_linda.

(A) 1 e 0.

(B) 1 e 1.

(C) 1 e 2.

(D) 2 e 1.

(E) 2 e 0.

conhecimentos esPecÍficos

31. O valor do Ativo de uma sociedade empresária é equiva-
lente a uma vez e meia o valor do seu patrimônio líquido 
(Ativo menos o Passivo). Logo, é correto afirmar que o 
valor do

(A) Ativo é igual ao do Passivo.

(B) Passivo é igual ao do Patrimônio Líquido.

(C) Passivo é metade do Patrimônio Líquido.

(D) Patrimônio Líquido é metade do Ativo.

(E) Ativo é o dobro do Passivo.

32. Na terminologia e conceitos da Contabilidade de Custos, 
é correto afirmar que

(A) a perda é sempre uma despesa necessária para a 
obtenção de receitas.

(B) as despesas com o pessoal da produção da fábrica 
são levadas diretamente ao resultado.

(C) investimento é um gasto ativado em função de sua 
vida útil e possibilidade de recuperação de seu valor.

(D) os custos não são ativados, uma vez que não 
aumentam o valor dos bens a serem fabricados.

(E) a aquisição de material direto deve ser contabilizada 
como custo de produção na data da compra.

33. Numa escrituração contábil regular, uma conta cujo saldo 
é sempre devedor ou nulo é:

(A) Depreciação Acumulada.

(B) Receitas Diferidas.

(C) Fornecedores.

(D) Ajustes de Avaliação Patrimonial.

(E) Recebíveis de vendas a prazo.
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34. De acordo com a Estrutura Conceitual da Contabilidade, 
a característica da informação contábil-financeira que é 
capaz de fazer diferença nas decisões que possam ser 
tomadas pelos usuários por ter valor preditivo, valor con-
firmatório ou ambos, é denominada:

(A) Relevância.

(B) Comparabilidade.

(C) Consistência.

(D) Materialidade.

(E) Tempestividade.

35. Em 1o de março de 2018, uma determinada sociedade 
contratou com outra a locação de imóvel de sua pro-
priedade por um prazo de três anos. O valor do aluguel 
seria de R$ 10.000,00 mensais, mas a sociedade lo-
catária fez uma proposta de pagar antecipadamente 
todos os aluguéis, desde que o valor total tivesse um 
desconto de 20%, o que foi aceito pela sociedade lo-
cadora. O valor total a ser reconhecido por esta última 
como receita de aluguéis no exercício de 2018 corres-
ponderá, em R$, a

(A) 72.000,00.

(B) 80.000,00.

(C) 100.000,00.

(D) 120.000,00.

(E) 360.000,00.

36. A Cia. Industrial do Oeste importou um equipamento 
para suas instalações industriais em maio de 2017 pelo 
valor de R$ 180.000,00. Os impostos recuperáveis na 
importação montaram a R$ 20.000,00. Os gastos com 
fretes e demais despesas necessárias para a instalação 
do equipamento foram de R$ 35.000,00. O equipamen-
to passou a ser utilizado a partir de junho de 2017 nas 
operações industriais da sociedade. Supondo-se que o 
valor residual do equipamento seja nulo e que a socie-
dade estimou a vida útil do equipamento em 10 anos, o 
valor correto do total das despesas de depreciação que 
foi lançado na contabilidade da adquirente, em 2017, foi, 
em R$,

(A) 12.541,67.

(B) 11.375,00.

(C) 10.500,00.

(D) 9.750,00.

(E) 9.333,33.

Utilize as informações a seguir, em R$, extraídas da escritu-
ração contábil da Cia. Comercial Laranjal Paulista, para res-
ponder às questões de números 37 a 40.

Nas questões sobre tributos, suponha que o Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
continua fazendo base de cálculo para o cálculo das 
contribuições sociais, apesar de ter havido uma deci-
são em contrário do Supremo Tribunal Federal que, 
entretanto, ainda não foi modulada. Ademais, a com-
panhia não está sujeita a nenhum regime diferenciado 
de tributação do PIS (Contribuição para a Integração 
Social) e da COFINS (contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social).

•  Aquisição de Mercadorias para Revenda 500.000,00

•  Despesas com aluguel da sede da 
sociedade no mês da venda

10.000,00

•  Receita Bruta da Venda, no mesmo 
mês, de 60% do lote adquirido

600.000,00

37. Supondo-se que a sociedade recolhesse o PIS e a 
COFINS no regime cumulativo, o lucro bruto auferido 
nas operações descritas montaria, em R$, a
(A) 354.000,00.
(B) 300.000,00.
(C) 251.600,00.
(D) 224.100,00.
(E) 170.100,00.

38. O valor do ICMS (alíquota de 18%) a ser recolhido aos 
cofres estaduais pela sociedade, em virtude dessas ope-
rações, no prazo de vencimento desse tributo, correspon-
derá, em R$, a
(A) 8.000,00.
(B) 18.000,00.
(C) 36.000,00.
(D) 90.000,00.
(E) 108.000,00.

39. Se a sociedade fosse contribuinte do PIS no regime não 
cumulativo, o valor devido da contribuição em virtude das 
operações descritas equivaleria, em R$, a:
(A) 3.000,00.
(B) 2.870,00.
(C) 2.500,00.
(D) 1.650,00.
(E) 1.485,00.

40. Se a sociedade fosse contribuinte da COFINS no regime 
não cumulativo, o valor da COFINS devido em virtude 
das operações descritas seria, em R$:
(A) 1.485,00.
(B) 2.700,00.
(C) 5.285,00.
(D) 6.840,00.
(E) 7.600,00.
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41. O Balanço Patrimonial da Cia. Comercial Mangal das Garças em 31-12-2017 está reproduzido a seguir.

BALANÇO PATRIMONIAL
ATIVO PASSIVO + PL

Caixa e Equivalentes Caixa 90.000,00 Fornecedores 380.000,00
Recebíveis 560.000,00 Empréstimo bancário de curto prazo 110.000,00
Ajuste para Perdas em Recebíveis – 40.000,00 Contas a Pagar de curto prazo 200.000,00
Estoque 250.000,00 Tributos a Pagar 85.000,00
ATIVO CIRCULANTE 860.000,00 PASSIVO CIRCULANTE 775.000,00

Ativo Realizável a Longo Prazo 130.000,00 Empréstimos de Longo Prazo 219.000,00
Investimentos Permanentes 219.000,00 PASSIVO NÃO CIRCULANTE 219.000,00
Imobilizado 560.000,00
(–) Depr. Acumulada – 80.000,00 Capital 500.000,00
Intangível 180.000,00 Reservas 375.000,00
ATIVO NÃO CIRCULANTE 1.009.000,00 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 875.000,00

TOTAL DO ATIVO 1.869.000,00 TOTAL PASSIVO + PL 1.869.000,00

Considerando-se que, no cálculo dos índices e quocientes da sociedade, devem ser desprezados os algarismos a partir 
da terceira casa decimal, é correto afirmar que

(A) o índice de liquidez seca é 0,78.

(B) o quociente entre o capital próprio e o de terceiros é de 1,12.

(C) o ativo circulante representa 42% do total do ativo da sociedade.

(D) o índice de liquidez imediata é 0,13.

(E) o índice de liquidez corrente é 1,05.

42. Dados extraídos do sistema de contabilidade de custos da Cia. Industrial Belo Horizonte para o exercício de 2017, em R$:

• Compras de Material Direto 400.000,00
• Mão de Obra Direta 250.000,00
• Custos Indiretos de Fabricação 630.000,00

Os estoques estão demonstrados no quadro a seguir, em R$:

Estoques Inicial Final
Material Direto 120.000,00 80.000,00
Produtos em Elaboração 220.000,00 250.000,00
Produtos Acabados 100.000,00 120.000,00

O Custo da Produção Acabada da companhia no período foi, em R$, igual a:

(A) 1.290.000,00.

(B) 1.300.000,00.

(C) 1.310.000,00.

(D) 1.320.000,00.

(E) 1.340.000,00.
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43. As seguintes informações foram extraídas do Livro de 
Apuração do Lucro Real e da Demonstração de Resulta-
do da Cia. Real de Alimentos, relativas ao exercício findo 
em 2017:
•  Lucro antes do Imposto de Renda das 

Pessoas Jurídicas
850.000,00

•  Adições no e-Lalur 220.000,00
•  Exclusões no e-Lalur 140.000,00
•  Prejuízo fiscal de períodos anteriores a 

compensar
350.000,00

O valor do lucro real anual da companhia, nesse exercí-
cio, foi, em R$,

(A) 420.000,00.

(B) 480.000,00.

(C) 561.000,00.

(D) 622.000,00.

(E) 651.000,00.

44. A Cia. Ibirapuera é tributada pelo Imposto de Renda das 
Pessoas Jurídicas (IRPJ) com base no lucro real trimes-
tral. No último trimestre de 2017, o valor do lucro real 
da companhia foi R$ 320.000,00. O valor total do IRPJ, 
nesse período, devido pela sociedade (imposto mais o 
adicional) correspondeu, em R$, a:

(A) 26.000,00.

(B) 48.000,00.

(C) 58.000,00.

(D) 74.000,00.

(E) 80.000,00.

45. A Cia. Aracaju optou pela tributação com base no lucro 
presumido em 2018. No primeiro trimestre do referido 
ano, a companhia apresentou os seguintes dados:

•  Receita Bruta de Vendas 1.000.000,00
•  Receita Bruta da Prestação de Serviços 200.000,00
•  Descontos Incondicionais sobre Vendas 50.000,00
•  Ganho de capital na alienação de ativo 

imobilizado
30.000,00

•  Receitas financeiras 40.000,00

O lucro presumido referente ao primeiro trimestre de 
2018, sabendo-se que os coeficientes de presunção são 
de 8% sobre vendas e 32% sobre serviços, foi, em R$, 
igual a:

(A) 80.000,00

(B) 144.000,00

(C) 174.000,00

(D) 210.000,00

(E) 214.000,00

46. Os procedimentos de auditoria que compreendem deter-
minações de variações e de relações entre dados finan-
ceiros e não financeiros são denominados procedimentos

(A) de observação.

(B) de inspeção.

(C) analíticos.

(D) sintéticos.

(E) de recálculo.

47. Caso o auditor se veja na impossibilidade de obter evi-
dência de auditoria apropriada e suficiente sobre as 
demonstrações contábeis e julgue que os efeitos des-
sa impossibilidade sobre essas demonstrações sejam 
relevantes, mas não generalizados, ele deve emitir um 
relatório

(A) sem ressalvas.

(B) com opinião adversa.

(C) com abstenção de opinião.

(D) sem ressalvas ou com abstenção de opinião.

(E) com ressalvas.

48. De acordo com o disposto na Lei no 4.320/1964, as des-
pesas com aquisição de imóveis ou de bens de capital já 
em utilização pelo ente público devem ser classificadas 
como:

(A) Transferências correntes.

(B) Investimentos.

(C) Inversões financeiras.

(D) Transferências de capital.

(E) Despesas correntes.

49. Em relação à execução orçamentária da despesa, a Lei 
no 4.320/1964 estabelece que

(A) o empenho da despesa poderá exceder o limite dos 
créditos concedidos pelo orçamento, inclusive os 
adicionais, caso a administração do ente público jul-
gue conveniente.

(B) é expressamente vedada a realização de despesa 
sem prévio empenho.

(C) a liquidação da despesa é o ato emanado de autori-
dade competente que cria para o Estado obrigação 
de pagamento pendente ou não de implemento de 
condição.

(D) é expressamente vedado o empenho global de des-
pesas contratuais e outras, sujeitas a parcelamento.

(E) o regime de adiantamento consiste na entrega de 
numerário a servidor, independentemente de empe-
nho prévio, na dotação própria para o fim de realizar 
despesas que não possam subordinar-se ao proces-
so normal de aplicação.
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50. De acordo com a Lei da Responsabilidade Fiscal, inte-
gram a receita corrente líquida dos Municípios:

(A) as receitas oriundas da alienação de bens móveis e 
imóveis.

(B) os recursos recebidos provenientes de operações de 
crédito, inclusive por antecipação de receita.

(C) as transferências correntes.

(D) as receitas extraorçamentárias.

(E) os recursos provenientes de receitas de empresas 
estatais dependentes.

51. A Lei das Diretrizes Orçamentárias

(A) fixará as despesas de capital para os dois exercícios 
financeiros subsequentes.

(B) estabelecerá a política de aplicação das agências 
financeiras oficiais de fomento.

(C) não deverá abordar os objetivos das políticas mo-
netária, creditícia e cambial, uma vez que estas já 
estão estabelecidas no Plano Plurianual de Investi-
mentos e não podem ser reformuladas.

(D) estabelecerá medidas de compensação para renún-
cia de receitas no projeto de lei orçamentária anual.

(E) disporá sobre as hipóteses em que a lei orçamen-
tária possa fixar crédito com finalidade imprecisa ou 
com dotação ilimitada.

52. O projeto de lei orçamentária

(A) será acompanhado de demonstrativo do efeito 
decorrente de isenções, anistias, remissões, sub-
sídios e benefícios de natureza financeira, tribu-
tária e creditícia sobre as receitas e despesas.

(B) discriminará os riscos fiscais do exercício na forma 
de Anexo correspondente, que integrará o referido 
projeto.

(C) não conterá, em hipótese alguma, dispositivo estra-
nho à previsão da receita e à fixação da despesa.

(D) não conterá recursos para o atendimento de passi-
vos contingentes e outros riscos e eventos fiscais 
imprevistos, os quais, quando necessários, deverão 
ser autorizados pelo Poder Executivo sob a forma de 
créditos extraordinários, com a aprovação do Poder 
Legislativo.

(E) poderá autorizar, em caráter excepcional e com a 
aprovação do Poder Legislativo, crédito com finalida-
de imprecisa ou com dotação ilimitada.

53. Em relação ao controle do total das despesas com 
pessoal, a Lei da Responsabilidade Fiscal prevê que

(A) a verificação dos limites das referidas despesas será 
efetuada no final do exercício financeiro.

(B) caso as referidas despesas ultrapassem os limites 
permitidos, o percentual excedente deverá ser eli-
minado até o final do exercício financeiro seguinte, 
sendo pelo menos um terço no primeiro quadrimes-
tre deste.

(C) é nulo de pleno direito o ato de que resulte aumen-
to da despesa com pessoal expedido nos cento 
e oitenta dias anteriores ao final do mandato do 
titular do Poder ou órgão referido no art. 20 da 
referida Lei.

(D) é proibida a criação de cargo, emprego ou função 
pelo ente federado, a partir do momento em que as 
despesas de pessoal ultrapassem 20% do respecti-
vo limite.

(E) mesmo que o limite tenha sido ultrapassado, o ente 
federado poderá obter garantia de outro para con-
trair empréstimo que lhe permita honrar o excesso 
de despesa.

54. Em relação à Receita Pública, a Lei da Responsabilidade 
Fiscal dispõe que

(A) as previsões de receita, desde que observem as nor-
mas técnicas e legais, não precisam estar acompa-
nhadas de documento que discrimine a metodologia 
de seu cálculo e as premissas utilizadas.

(B) o Poder Legislativo poderá, irrestritamente, efetuar 
reestimativa de receita para que os parlamentares 
possam efetuar emendas ao orçamento.

(C) o ente federado que decidir não cobrar imposto de 
sua competência poderá receber transferências vo-
luntárias de outro para complementar suas metas de 
arrecadação.

(D) o Poder Executivo de cada ente disponibilizará para 
os demais Poderes e o Ministério Público os estu-
dos e as estimativas das receitas para o exercício 
subsequente, no mínimo seis meses antes do prazo 
final para encaminhamento de suas propostas orça-
mentárias.

(E) o montante previsto para as receitas de operações 
de crédito não poderá ser superior ao das despesas 
de capital constantes do projeto de lei orçamentária.
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55. Conforme as disposições da Lei da Responsabilidade 
Fiscal, é correto afirmar que

(A) a criação, expansão ou aperfeiçoamento de ação go-
vernamental que acarrete aumento da despesa será 
acompanhado de estimativa do impacto orçamentá-
rio-financeiro no exercício em que deva entrar em 
vigor e nos dois subsequentes.

(B) considera-se obrigatória, de caráter continuado, a 
despesa corrente derivada de lei, medida provisó-
ria ou ato administrativo normativo que fixem para 
o ente a obrigação legal de sua execução por um 
período superior a cinco exercícios financeiros.

(C) o limite para o total das despesas de pessoal dos 
municípios é 50% de sua receita corrente líquida.

(D) na verificação do atendimento do limite para o total 
das despesas de pessoal do ente federado serão 
computadas, inclusive, as despesas de indenização 
por demissão de servidores ou empregados e as re-
lativas a incentivos à demissão voluntária.

(E) é considerado aumento permanente de receita 
somente aqueles provenientes da elevação de 
alíquotas ou da ampliação da base de cálculo de 
tributo ou contribuição.

56. No tocante aos limites da dívida consolidada de um ente 
da Federação, a Lei da Responsabilidade Fiscal estabe-
lece que

(A) o ente que ultrapassar o respectivo limite ao final de 
um quadrimestre deverá reconduzir a dívida a esse 
limite até o final do exercício financeiro correspon-
dente.

(B) enquanto perdurar o excesso, o ente que nele hou-
ver incorrido estará proibido de realizar operação de 
crédito, exceto por antecipação de receita.

(C) o Ministério da Fazenda divulgará, semestralmente, 
a relação dos entes que tenham ultrapassado os li-
mites das dívidas consolidada e mobiliária.

(D) enquanto perdurar o excesso, o ente federado so-
mente poderá receber transferências voluntárias da 
União com autorização expressa do Ministério da 
Fazenda.

(E) o ente que ultrapassar esses limites será obrigado a 
obter resultado primário necessário à recondução da 
dívida ao limite.

57. A respeito das operações de crédito, a Lei da Responsa-
bilidade Fiscal prevê que

(A) é proibida a operação de crédito entre uma ins-
tituição financeira estatal e o ente da Federação 
que a controle, na qualidade de beneficiário do 
empréstimo.

(B) é permitida a realização de operação de crédito entre 
um ente da Federação, diretamente ou por intermé-
dio de fundo, autarquia, fundação ou empresa esta-
tal dependente, e outro, inclusive suas entidades da 
administração indireta, desde que o Senado Federal 
aprove a operação.

(C) são vedadas as operações entre instituição financei-
ra estatal e outro ente da Federação, inclusive suas 
entidades da administração indireta, que se desti-
nem a financiar, direta ou indiretamente, despesas 
correntes.

(D) os Estados e Municípios estão impedidos de com-
prar títulos da dívida pública da União como aplica-
ção de suas disponibilidades.

(E) é proibido o recebimento antecipado de valores de 
empresa em que o Poder Público detenha, direta ou 
indiretamente, a maioria do capital social com direito 
a voto, inclusive a título de lucros e dividendos.

58. Com relação à gestão patrimonial dos entes federados, 
a Lei da Responsabilidade Fiscal (LRF) estabelece que

(A) as disponibilidades de caixa dos Municípios poderão 
ser depositadas em instituições financeiras oficiais 
ou privadas, a critério do respectivo Secretário de 
Finanças.

(B) é nulo de pleno direito ato de desapropriação de imó-
vel urbano expedido sem o prévio pagamento em di-
nheiro ou depósito judicial do valor da indenização.

(C) é permitida a aplicação da receita de capital derivada 
da alienação de bens e direitos que integram o pa-
trimônio público para o financiamento de despesas 
correntes dos entes federados.

(D) mesmo que a empresa controlada pelo ente fede-
rado firmar com ele contrato de gestão, em que se 
estabeleçam objetivos e metas, ela não disporá de 
autonomia gerencial, orçamentária e financeira.

(E) as disponibilidades de caixa dos Municípios poderão 
ser utilizadas para efetuar empréstimos às empresas 
por eles controladas.
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59. Nas licitações efetuadas por entes públicos,

(A) em obediência ao princípio da isonomia, é proibido 
que as normas de licitações e contratos devam pri-
vilegiar o tratamento diferenciado e favorecido às 
microempresas e empresas de pequeno porte.

(B) o autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física 
ou jurídica, poderá participar, direta ou indiretamen-
te, da licitação ou da execução de obra ou serviço e 
do fornecimento de bens a eles necessários.

(C) um dos critérios de desempate, em igualdade de 
condições, entre as empresas integrantes do certa-
me, é a preferência por bens e serviços produzidos 
ou prestados por empresas que invistam em pesqui-
sa e no desenvolvimento de tecnologia no País.

(D) os contratos para a prestação de serviços técnicos 
profissionais especializados deverão, preferencial-
mente, ser celebrados mediante a realização de to-
mada de preços, ressalvados os casos de inexigibili-
dade de licitação.

(E) o prazo mínimo até o recebimento das propostas ou 
da realização do evento será de quarenta e cinco 
dias, qualquer que seja sua modalidade ou o objeto 
do certame.

60. É dispensável a licitação

(A) para todas as obras e serviços de engenharia cujo 
valor não exceda R$ 150.000,00.

(B) para todas as compras e serviços que não se refiram 
a obras e serviços de engenharia, cujo valor não ex-
ceda R$ 120.000,00.

(C) na contratação de instituição brasileira incumbida re-
gimental ou estatutariamente da pesquisa, do ensino 
ou do desenvolvimento institucional, ou de institui-
ção dedicada à recuperação social do preso, desde 
que a contratada detenha inquestionável reputação 
ético-profissional, independentemente de ter ou não 
fins lucrativos.

(D) quando não acudirem interessados à licitação ante-
rior, e esta, justificadamente, não puder ser repetida 
sem prejuízo para a Administração, mantidas, neste 
caso, todas as condições preestabelecidas.

(E) para a compra ou locação de imóvel destinado ao 
atendimento das finalidades precípuas da adminis-
tração, cujas necessidades de instalação e localiza-
ção condicionem a sua escolha, mesmo que o preço 
seja incompatível com o valor de mercado, segundo 
avaliação prévia.




